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Bajo la presidencia del alcalde 
don Manuel Sender y con asis­
tencia de ios concejales señores 
Galindo, Santamaría, Abad, Del- 
plán, BaratecK, Francoy, Lacasa 
y Asún celebró sesión ordinaria 
en seéunda convocatoria el Ayun­
tamiento Pleno.

Fue aprobada el acta de la an­
terior sesión.

Se lee una instancia de don 
Patrie o Abbad solicitando que 
construyan aceras en la plaza de 
San Pedro, anunciando contri­
buir con 500 pesetas.

S e  a c u e rd a  q u e c o n s te  e n  a c ta  
la á ra t itu d  m u n ic ip a l  a l  s e ñ o r  
A bbad .

El señor Lacasa, para evitar 
dilaciones, propone que se facul­
te a la Alcaldía para que, de 
acuerdo con el informe del arqui­
tecto, procada inmediatamente al 
comienzo de esas obras.

El señor Delplán da cuenta de 
éestiones realizadas durante el 
tiempo que interinamente ha des­
empeñado la Alcaldía.

Resume el alcalde y se acuerda 
de conformidad con la propuesta 
del señor Lacasa.

Se nombra agente ejecutivo del 
Pósito a don Jesús Torner Abad.

Se a p ru e b a n  in fo r m e s  de la s  
C om isionés m u n ic ip a le s .

Se lee u n  in fo r m e  de la  C o m i­
sión de P o l i c ía  U r b a n a  so b re  n e ­
cesidad de m a n te n e r  l a  c e s ió n  del 
solar l in d a n te  c o n  e l e d ific io  de 
C orreos, p a r a  c o n s tr u ir  e n  él el 
P a la c io  de J u s t i c ia .

El señor Delplán explica su 
voto particular consignado en el 
informe, favorable a la construc­
ción.

El señor Lacasa interviene y 
mantiene un diálogo con el al- 
^Ide sobre la pasada labor de la 
Dictadura. Este anuncia plan­
tear un debate político en la pró­
xima sesión.

El alcalde y el señor Delplán 
lo aceptan complacidos.

El señor Sender explica Jo que 
se pretende hacer en ese solar, 
por el Cuerpo de Telégrafos. Se 
muestra también muy favorable 
 ̂la construcción del Palacio de 

Justicia, porque ambas obras son 
perfectamente compatibles.
' .  Intervienen los señores Fran­
coy y Lacasa para pedir que se 
condicione la cesión.

Informa ampliamente el secre­
tario de la Corporación.

S e  a cu e rd a  qu e e l a s u n to  q u e- 
c sobre la  M e s a  h a s t a  la  s e s ió n  

próxima.
lee una comunicación de la

^mara de Comercio, haciendo 
l̂ ya la propuesta formulada por 
 ̂ Concejal señor Santamaría so-

1 irregularidades observadas en
2  licuada del correo de Madrid y

y poniéndose a la  dis- 
j.°®,i5Íón del Ayuntamiento para 
sil gestiones que se con-

lesc sideren p re cisa s .

D ire c c ió m

Coso de F. Oaldn, 21,2°
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LA SESION MUNICIPAL DE AYER

La pavimentación de los Cosos 
va a ser un hecho en plazo breve
La C ám ara de C om ercio h ace  ¿>»tya la m oción del concejal 
señ o r S an tam aría  so b re  la irreg u larid ad  de la llegada a  

H uesca del c o rre o  de Madrid y Z aragoza.

S e  h a c e  c o n s ta r  la  g r a t itu d  m u ­
n ic ip a l  a  la  a lu d id a  e n tid a d .

Se da cuenta de un informe del 
arquitecto municipal denuncian­
do 23 predios que necesitan revo­
co de las fachadas y otras obras.

S e  a c u e rd a  o r d e n a r  a  lo s  p ro ­
p ie ta r io s  de e so s  p re d io s  la  in m e ­
d ia ta  r e a l iz a c ió n  de la s  o b ra s  
p ro p u e s ta s .

Q u e d ó  p a r a  re s o lv e r  e n  la  s e ­
s ió n  p r ó x im a  e s c r ito  d el S i n d ic a ­
to  de R ie g o s  d el P a n t a n o  de A r ­
g ü ís  so b re  c u b r im ie n to  de u n a  
a c e q u ia  e n  la  c a lle  de Ja r d in e s .

El señor Lacasa aplaude la la­
bor de policía urbana que está 
realizando le Alcaldía y dice que 
si a los* propietarios particulares 
se les obliga a adecentar las fa­
chadas de sus predios, es más jus­
to que se obligue a las Corpapo- 
raciones. Se refiere a la Diputa­
ción y pide que se le ordene el re­
voco del Teatro Principal, de su 
propiedad, en la fachada de la ca­
lle de Carderera. También pide 
que la Diputación cerque con una 
valla un solar que posee en la 
calle del Rosal.

La pavim entación de los 
Cosos

E l  s e ñ o r  S a n t a m a r ía  p re g u n ta  
q u é  g e s t io n e s  se h a n  h e c h o  p a ra  
c o n s e g u ir  la  in m e d ia ta  p a v im e n ­
ta c ió n  de lo s  C o s o s .

E l alcalde le contesta que en 
vista de la imposibilidad de llevar 
a ejecución el primitivo proyec­
to, cuyo costo se aproxima a las 
600.000 pesetas, ha ordenado al 
arquitecto municipal la redacción 
de otro proyecto más modesto 
que capera traer a la sesión pró­
xima.

El señor Lacasa dice que de­
biendo renunciar a la posible 
subvención que el Estado podría 
conceder, coincide con lo mani­
festado por el alcalde. Se debe ir 
a un proyecto más barato, más 
modesto y una vez terminada la 
obra, será la hora de ver si se con­
sigue alguna subvención del Go­
bierno.

Recuerda que en la visita que 
la Comisión municipal hizo al 
jefe de Obras Públicas, éste les 
dijo que podría llevarse a cabo 
las obras muy rápidamente y con 
un presupuesto de unas30 ó 40.000 
pesetas.

E l  s e ñ o r  S a n t a m a r ía  le  d ice 
q u e  ese p re c io  n o  se r e fe r ía  a  n u e ­

va pavimentación, sino a la repa­
ración de carreteras. Lo que pre­
cisa es un proyecto de pavimen­
tación nuevo y bueno y esto po­
dría conseguirse con unas l50.000 
pesetas.

E l  s e ñ o r  D e lp lá n ,  e l r e s u lta d o  
de la  v is i ta  a  l a  J e f a t u r a  de O b r a s  
P ú b l ic a s  y  d ice, c o n  e l a lc a ld e , 
q u e p o s ib le m e n te  p a ra  la  p r ó x i­
m a  s e s ió n  e s ta r á  te r m in a d o  el 
n u e v o  p ro y e c to .

E l  s e ñ o r  A b a d  ju s t i f i c a  la  n e ­
g a t iv a  d e l E s t a d o  a  s u b v e n c io n a r  
e s ta  o b r a , fu n d á n d o la  e n  lo  e le ­
v a d o  d el p re su p u e s to . C re e  q u e  la  
p a v im e n ta c ió n  d eb e c o n s tr u ir s e  
c o n  a r r e g lo  a  u n  p ro y e c to  m o d e s ­
to  y  lu e g o  s e rá  lle g a d a  la  h o r a  de 
s o l ic i ta r  s u b v e n c ió n  d e l E s ta d o .

E l  a lc a ld e  d ice  q u e  e l A y u n t a ­
m ie n to  d eb e a c o m e te r  e l  p r o b le ­
m a  c o n  su s  m e d io s  p ro p io s .

E l  s e ñ o r  F r a n c o y  o p in a  de m a ­
n e r a  c o n t r a r ia  a  la  e x p u e s ta  p o r  
su s  c o m p a ñ e ro s . C re e  q u e  debe 
re s p e ta r s e  e l  p ro y e c to  a p ro b a d o  
y a , p o r  s e r  e l m e jo r . S u p o n e  q u e 
e l n o  h a b e r s e  c o n s e g u id o  a lg u n a  
s u b v e n c ió n  se  h a  d e b id o  a  n o  m o ­
v e r  b ie n  e l a s u n to  e n  la s  a l ta s  es­
fe ra s .

E l  s e ñ o r  L a c a s a  se o p o n e  a l a  
p r o p u e s ta  d e l s e ñ o r  F r a n c o y . E n ­
t ie n d e  q u e  e l A y u n t a m ie n to  d ebe 
p ro ce d e r  in m e d ia ta m e n te  a  p a v i­
m e n ta r  lo s  C o s o s  y  la  c a lle  de 
V e g a  A r m i jo  c o n  s u  d in e ro  y  co n  
e l de lo s  p r o p ie ta r io s  in te r e s a d o s , 
a  lo s  q u e  debe a p lic á r s e le s , s in  
e x a g e r a c ió n , s in o  e n  p ro p o rc ió n  
ju s t a  y  m ó d ic a , la s  c o n tr ib u c io ­
n e s  e s p e c ia le s .

A ñ a d e  q u e  e n  e s ta  s e s ió n  se 
d eb e d e ja r  y a  u lt im a d o  la  c la se  
de p a v im e n to  q u e  se v a  a  r e a l i ­
z a r , p a r a  e v ita r  d ila c io n e s .

E l  a lc a ld e , r e s u m ie n d o  e l e x ­
te n s o  d e b a te , d ice q u e  se debe 
a c o rd a r  d e s e c h a r  d e f in it iv a m e n te  
é l p r im it iv o  p ro y e c to  y  a p r o b a r  
en  c u a n to  se p u e d a  e l q u e a h o r a  
e s tá  c o n fe c c io n a n d o  e l a r q u ite c to  
p a ra  q u e  la s  o b r a s  c o m ie n c e n  en  
se g u id a .

E l  s e ñ o r  A b a d  n o  cree q u e  la  
s o lu c ió n  s e a  c u e s t ió n  té c n ic a , s in o  
e c o n ó m ic a .

E l  s e ñ o r  S a n t a m a r ía  p ro p o n e  
q u e  se  e n c a rg u e  a l  a r q u ite c to  qu e 
b a g a  u n  p ro y e c to , p e ro  c o n  tre s  
c la se s  de p a v im e n ta c ió n , p a r a  q u e  
e l A y u n t a m ie n to  p u e d a  e le g ir  la  
m á s  c o n v e n ie n te .

A s i  se  a c u e rd a  p o r  u n a n im i ­
d ad .

O tros ru egos
E l  s e ñ o r  L a c a s a  o p in a  q u e  debe 

s a c a r s e  a  c o n c u rs o  la  c o n fe c c ió n  
de u n  p la n o  de H u e s c a , c o n  e l e n ­
s a n c h e  y  la  r e fo r m a  in te r io r .  S a b e  
de a lg ú n  té c n ic o , h i jo  de H u e s c a  
q u e  se  p r e s ta r ía  a  h a c e r  ese  t r a ­
b a jo  g r a tu ita m e n te .

S e  a c e p ta  la  p ro p u e s ta .
E l señor Abad pide que se de­

signe rápidamente el solar en 
donde habrá de construirse el 
Grupo escolar, para cuya obra 
hay consignadas en el presupues­
to de este año 90.000 pesetas.

E l  a lc a ld e  le  c o n te s ta  a m p lia ­
m e n te  y  o fre ce  d a to s  q u e  d e m u e s­
t r a n  q u e  se h a n  p re o c u p a d o  d el 
a s u n to .

E l  a lc a ld e  p ro p o n e  q u e  se  ced a  
a l  E s t a d o  e l s o la r  q u e "a d q u ir ió  el 
A y u n t a m ie n t o  p a r a  c o n s tr u ir  en  
é l u n  c u a r te l. T e n g o  o fr e c im ie n ­
to s , s ig u e  d ic ie n d o , d e l ‘ ir e c to r  
g e n e r a l  de P r is io n e s ,  e n  e l s e n t i ­
do de q u e  e n  c u a n to  se  le  o fre z ca  
s o la r  c o m e n z a r á n  r á p id a m e n te  
la s  o b r a s  de c o n s tr u c c ió n  de u n  
e d ific io  d e s tin a d o  a  c á rce l.

C o m o  este  a s u n to  n o  f ig u r a b a  
e n  e l o rd e n  d e l d ía  y  se t r a ta  de 
c e s ió n  de b ie n e s , se  a c u e rd a  d e ja r  
la  r e s o lu c ió n  p a ra  la  s e s ió n  p ró ­
x im a .

E l  s e ñ o r  D e lp lá n  se  o c u p a  de 
lo  q u e  d esd e h a c e  a lg ú n  t ie m p o  
o c u rre  c o n  la s  s u b a s ta s  de o b r a s  
q u e  a n u n c ia  y  c e le b ra  e l A y u n t a ­
m ie n to . L a s  b a ja s  q u e  se b a c e n  
s o n  t a n  e x ig u a s  co m o  in c o m p r e n ­
s ib le s . P id e  a  la  A lc a ld ía  q u e se  
b a g a  c u m p lir  a  lo s  c o n tr a t is ta s  
lo s  p lie g o s  de c o n d ic io n e s .

E l  a lc a ld e  p ro m e te  h a c e r lo  y  
le v a n ta  l a  s e s ió n  a  la s  s ie te  y  m e ­
d ia  de la  ta rd e .

DE TEATROS

NUEVO REPRESENTANIE DE LA SAGE
H a c e  d os d ía s  d im o s  c u e n ta  del 

t r a s la d o  de d o n  J u a n  C u e s ta , r e ­
p r e s e n ta n te , e n  H u e s c a  de la  S a g e , 
p r o p ie ta r ia  d e l T e a t r o  O d e ó n , a  
B a d a jo z .

P a r a  s u s t i t u ir  a l  s e ñ o r  C u e s ta  
h a  s id o  d e s ig n a d o  e l c o m p e te n te  
fu n c io n a r io  de d ic h a  S o c ie d a d , 
d o n  M a r ia n o  B a l le s te r o s ,  p e r s o ­
n a  m u y  c o n o c e d o ra  de lo s  n e g o ­
c io s  te a tr a le s , q u e g o z a  de m e re ­
c id o  p re s tig io  e n tre  su s  c o m p a ñ e ­
r o s  de p r o fe s ió n .

A y e r  tu v im o s  e l g u s to  de s a lu ­
d a r  a l  s e ñ o r  B a l le s te r o s ,  e l  c u a l 
n o s  m a n if e s tó  su  p ro p ó s ito  y  s u  
d eseo  fe r v ie n te  de r e a l iz a r  u n a  
la b o r  q u e  s a t is f a g a  a l  p ú b lic o  o s -  
c e n se .

D e s e a m o s  a  d o n  M a r ia n o  B a ­
l le s te r o s  m u c h o s  é x ito s  e n  s u  a c ­
tu a c ió n  y  g r a ta  e s ta n c ia  e n  n u e s ­
t r a  c iu d a d .

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid
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LA PLAHTACiOH DE ARBOLES FRUTALES ES UHA RIQUE­
ZA QUE NO DEBE OLVIDARSE

Hace años cíue se kabla de ello 
y nada práctico se hace, pues por 
muy buena voluntad (jue se haya 
puesto para la adquisición de te­
rrenos para Granja-Escuela en 
las proximidades de la capital, y 
que se ha llevado a cabo hace ya 
muchos años, en realidad no he­
mos visto nada práctico en esos 
terrenos que beneficie ninguna 
clase de cultivos, ni se hayan da­
do lecciones prácticas, ni confe­
rencias que haéan ver al aéricul- 
tor la necesidad de prepararse pa­
ra recibir la necesaria modifica­
ción de cultivos que ha de traer 
consiéo en la provincia de Hues­
ca, la ya construida e importante 
obra del Canal del Flumen (Rie­
gos del Alto Aragón), y los que 
ya riegan con el importante Ca­
nal de Monegros, como son Al- 
mudévar, Tardienta, Alcalá de 
Gurrea y otros importantes pue­
blos en que las tierras que poseen 
son de riqueza indiscutible y jus­
tamente envidiada.

Aquí, como decía, hay unos te­
rrenos que pueden servir de base 
de orientación y hasta de aprendi 
zaje a los agricultores en el nuevo 
cultivo de regadío, y ya que hasta 
ahora nada se ha hecho en esos 
terrenos, debía estudiarse por la 
Diputación y la Sección Agronó­
mica o por la Mancomunidad del 
Ebro, la necesidad de dar vida, y 
enseñanza y normas a que para 
algo útil son aplicados esos terre­
nos que tantos miles de pesetas 
han costado y que nada produ­
cen.

Uno de los asuntos que creo 
habían de dar gran utilidad al 
país agrícola, sería el que se esta­
blecieran viveros de árboles fru­
tales de las clases de más fácil ex­
portación y que fueran mejor a 
los terrenos de esta provincia, los 
que tras de dar una calidad de 
planta inmejorable, habían de ser 
a un precio’ económico, produ­
ciendo clases de frutas inmejora­
bles y que habían de ser buscadas 
por las casas de exportación con 
el mismo entusiasmo y compe­
tencia que se buscan y compran

las que se producen en la Ribera 
del Jalón. Ribera del Cinca. Lé­
rida y Zaragoza que cada día in­
tensifican el cultivo y cuidado del 
frutal que podría ser para el Alto 
Aragón una fuente -importantísi­
ma de ingresos.

Tenemos al frente de los orga- : 
nismos provinciales personas en­
tusiastas de la prosperidad de es­
ta provincia, y a ellos más' capa­
citados que yo, les brindo esta 
idea por si la creen factible, que 
creo lo es, y que el país había de 
agradecer muy sincera y leal­
mente.

Eso sí, todo menos estar para­
dos, esperando que nos lo den to­
do hecho.

Jo rg e  Cajal.
Huesca, l7 de Febrero de l933.

E N  B O R Á O

En un Incendio perecen 48 cn- 
Uezas de ganado

Comunican de Borao que en 
una casa deshabitada, propiedad 
de don Antonio Borao se produ­
jo un violento incendio, perecien­
do 34 cabezas de ganado lanar y 
l4  de ganado cabrío, así como 
gran cantidad de paja y varios 
útiles de labranza.

Las pérdidas se calculan en 
ocho mil pesetas y el siniestro se 
cree casual.

OLIM PIA
E L  D O M I N G O :  G r a n d io s o  e s ­
tr e n o  de la  s u p e rp ro d u c c ió n  u n i ­
v e r s a l , B A J O  F A L S A  B A N ­
D E R A .  S e g ú n  lo s  ju ic io s  de - la  
P r e n s a  de M a d r id , d o n d e  se e s­
tr e n ó  c o n  é x ito  s in  p re ce d e n te s , 

es la  m e jo r  p e líc u la  de a lto  
e s p io n a je .

H o y , s á b a d o : ( A  0 ‘3 0  y  O 5o) 
S U  N O C H E  D E  B O D A S ,  en  
e s p a ñ o l, p o r  Im p e r io  A r g e n t in a .

(Hinipla
> H u r y c f K  -

Hoy, sábado A 0‘30 Y 0‘50
Repris de la magnífica película hablada y cantada en español

Su n o c h e  d e  b o d a s  Romeu-, Mig’uel Ligero, etc.
(En la primera sesión, la localidad será numerada).

El domingo, grandioso estreno de la superproducción universal: BAJO 
FA LS A  BANDERA, según los juicios de la Prensa de Madrid, donde se es­
trenó con éxito sin precedentes, es la mejor película de alto espionaje.

FUTBOL
£1 H uesca y el C. y D. an u n ­
cian  p a ra  su en cu en tro  de 

m añ an a, dos p oten tes  
equipos

No cabe duda alguna que en el 
matcb de mañana domingo en 
Villa Isabel se aprecia en el once 
del Huesca el favorito, porque si 
bien se ba de tener en cuenta su 
baja forma,también hay que con­
tar con sus deseos de no pasar 
por disgustos más, y de recuperar 
la forma que ottas temporadas le 
permitió tener abora ya el título 
regional.

Para jugar con el C. y D. la di­
rectiva del Club ba acordado ali­
near el primer equipo completo, 
con objeto especial de dar buena 
cuenta de los contrincantes a las 
primeras de cambio—a poder ser, 
desde luego—y reservar a algu­
nos jugadores durante el segundo 
encuentro, con vistas a un mayor 
rendimiento del equipo ante el 
Español. Así, pues, mañana los 
azulgrana saldrán dispuestos a 
demostrar una superioridad que 
indiscutiblemente ba de conce­
dérseles sobre el papel, pero que 
aún kan de demostrar sobre el 
terreno.

El equipo será: Pablo; Campo ■ 
y Palacín; Laborda, Borrás y Pri­
mo; Valeta, Ramplán, Ezquerra, 
X  y Benito o Avellanas.

El C. y D. alineará un equipo 
renovado, formado por: Paco; 
Iglesias y Laín;Manano, X  y To- 
sat; Santolaria, Gari, Perico, X  y 
Naya. Las X  no sabemos a quié­
nes podrán representar. E l za­
guero derecha titular, Inglán, le­
sionado no podrá actuar, some­
tiéndose a prueba definitiva a 
Iglesias.

El arbitraje correrá a cargo, 
probablemente, del señor Lera.

P o r inhabilitación, Eulogio 
y Naveira, no podrán defender 
en este torneo al Huesca. Asi­
mismo, Lairocbe y Garcés, han 
solicitado del C. D. Huesca la 
baja, que les ba sido concedida.

Suscripción para la 
«Olla de los Pobreŝ ^

Suma anterior, l,l56 pesetas.
D. Rafael Acebillo, 5o pesetas; 

don Esteban Salvo, 50; una per. 
sona caritativa, 25; C. B. 5; una 
persona caritativa de la parroquia 
de San Lorenzo, 5o.

Suma y sigue, 1.336 pesetas.

Puntos de suscripción, en los 
estoblecimientos de don Mateo 
Estaún, don Agustín Soler y don 
Antonio Vilas.

Huesca, l7 de Febrero de l933,

Guardia de Asalto, 
(jue fallece

Ha fallecido el guardia de Asal­
to Jesús Escribano Lozano, que 
resultó herido en el accidente 
ocurrido ayer a un camión en el 
puente de Toledo.

El cadáver de este guardia Ka 
sido conducido al depósito judi­
cial.

Eoiliutídos úel país, los mejores
C A S A  S A N T A M A R IA  

Loopaniza especiil

Pescados frescos
CASA SANTAMARIA

M A S  de 50 e x h ib ic io n e s  lleva 
a lc a n z a d a s  e n  e l c in e  A lk a z a r  

de M a d r id

EL ULTIMO BARON 
SOBRE LA TIERRA

L a  m e jo r  y  m á s  g r a c io s a  p e lí­
c u la , h a b la d a  y  c a n ta d a  e n  es­
p a ñ o l. P r o d u c c ió n  F O X ,  in ­

te r p r e ta d a  p o r

R O S I T A  M O R E N O

Y

R A O U L  R O U L l E h í

q u e  se e s tre n a  m a ñ a n a  d o ­

m in g o  e n  e l ODEON

Imp. Vda. de Justo Martínez.—Huesca.

T eatro ODEON T E L E F O N O  2
S IE M P R E  LOS M EJO R ES E S P E C T A C U L O S

Hov, Sábado Popalar Balacas numeradas, 075; Oeneral, 0‘30
Riguroso estreno de la superproducción FOX de esta temporada

La mujer pintada
por S P E N C E R  T R A C Y  y P E G G Y  SH AN N O N

Escenas exóticas y submarinas de los pescadores de perlas

El dom ingo la sen sación  de la tem p o rad a

EL ULTIMO BARON SOBRE LA TIERRA
por Raoul Roulien y Rosita Moreno 

Totalmente hablada y cantada en español
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Maquinaria Agrícola e Industrial I Labradores !

Hilo de Lorenzo Coll
Calle de Zaragoza, 13 Huesca

ALMACEN DE MADERAS
¡ f  í« <S

Agustín Delplán
* *

ALERRE (Huesca)

Casa Santamaría
S A L C H I C H E R I A  -  P E S C A D O S  “  

F R E S C O S
F A B R I C A  D E  H I E L O

Teléfono Galán, 20 H u C S C a

La mejor semilla de ALFALFA 
podréis adquirirla en

Casa Cabrero
En la misma encontraréis ordio 
Marzal, Esparceta (Pipirigallo), 
Trébol y mucha variedad en se 
milla de remolacha, todas ellas 

de inmejorable calidad

Casa Cabrero
Coso G. HeroáDdez, 103 TIL 91-R

Fábrica de sellos
DE C A U C H Ú

Manufactura de tod a clase de 
grabados. Placas grabadas quí­
micamente, precintos de todas 
clases, foliadores, imprentillas, 
fechadores, sellos cauchú elás­
tico, almohadillas y tintas para 
sellar. Los pedidos de sellos de 
( auchú sonservidosa las veinti 

cuaíro horas.
Pidan precios y catálogo. 

Dirigirse a

J. San Agustín
Porcbes de Veda Armijo, 3, Huesca

SOLO CON EL ARADO 
VERTEDERA V O N A M I

Restaurant B ar Flor  
W' Bar Oscense

S e r v ic io  e s p e c ia l p a r a  b o d a s  y  b a n q u e te s

L E A N D R O  L O R E N Z
T e lé f o n o  86  

P o r c b e s  V e á a  A r m i jo H U E S C A

Caballero...
Si usted precisa un traje, no deje de visitar la Sastrería de

LEOPOLDO SANCHEZ
que ha hecho modificaciones tales, que rivaliza con todas las 
Sastrerías de España, y esto es debido a las inmejorables con­
diciones de su cortador, a la refinada clase de los artículos y a 
la baja tan considerable que proporciona. Para las señoras, mí 
casa es una necesidad comercial. MEDIAS, ríase de los anun­
cios pomposos, DE SEDA NATURAL, a CINCO PESETAS, 
de HÍLO, a 1,50. ¿Quién da más? ¿Sedas? Usted se hará e-- 

precio en mi casa ¿Otros géneros? Tirados.
Visiten mi casa, y ahorrarán.

PUEBLO
patentado por Luis Tomás Riverola, de Bínéfar, se consigue la máxima perfección 
c«n el mínimo esfuerzo.

íSu coste de conservación? Insiénificante. 
éSu manejo? Sencillísimo. 
íQuién lo usa? Todo aquí que lo conoce. 
líQuiénes lo recomiendan? Todo el que lo usa 
¿Su peso? 25 kilos con el timón inclusive.
¿Su precio? 44 pesetas dispuesto para el trabajo.
Haéa una prueba y me agradecerá la indicación.

CONTRATISTAS
L U I S  T .  R I V E R O L A ,  de Blnéfar

Adquiriendo los postes indicadores pa­
ra carreteras que construye la Casa de

cumpliréis con las exigencias de la contrata y de la economía
Pruébelo y será su cliente

DI4RIO DE LA REPUBLICA
Dirección:

Coso de Ferinin Gaido, 21,2.
Teléfono 215

o
Redacción Administración:

VillaGerfflosa, 1 2 , i.°, izado.
Teléfono 233

« tDODOE BIIOTHEIIS.
El mejor Camión
Rápido como un relámpago

Tomás CASTILLON

Casa PACO
Confitería y Ultramarinos

G  R  A  U  S

Agente: L. ABADIAS 
H  U

Ramón y Cnjnl, 1 
S  C  A

Zapatería «La Verdad»
ATENCION: Desde hoy se arregla el calzado a los precios

siguientes:

Medias suelas de caballero, EN EL DIA, a 5,00 pesetas 
» » de señora, > a 3,00 >
* » de cadete, > a 4,00 >

Tacones para caballero, > a 1,50 »
» para señora, » a 0,75

Visllad los PorcGes de Veda Armilo, 3, (Frente a la Dipnlacida)
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Ruegos y preguntas
M ADRID, 1 7 .-A  las cuatro 

<Je la tarde abre la sesión, el señor 
Besteiro. La Cámara casi desier­
ta. Ln el banco azul los ministros 
de Marina, Instrucción Pública y 
Hacien 'a.

Se aplaza la aprobación del 
acta, a petición del señor A r­
maza.

Se entra en el período de rue­
gos y preguntas.

E-1 señor Moreno Calvache 
censura al ministro de Obras Pú­
blicas porque ba paralizado unas 
obras en el río Segura, que esta­
ban aprobadas por el Parlamen­
to. Dice que por esta causa se irá 
a la buelga general en Murcia.

Protesta de la actuación arbi­
traria del señor Prieto y le anun­
cia una interpelación.

Ll señor Villanueva pregunta 
qué criterio se va a seguir para la 
previsión de las cátedras vacan­
tes por kaber sido nombrados los 
titulares magistrados óel Su­
premo.

íL l ministro de Instrucción Pú­
blica: Se proveerán por concurso
o por Oposición.

E l señor Agustín Rodríguez 
explana una interpelación al mi­
nistro de Instrucción Pública so­
bre la construcción de edificios es­
colares en Madrid.

Se refiere a la campaña llevada 
a cabo por el señor Bello en el 
diario “Luz“. Alude a las escue­
las que construyó la Dictadura y 
dice que la República no ka ke- 
cko nada bueno, ya que se ka li­
mitado a copiar a aquélla.

Resalta la importancia que tie­
ne el kecko de que un republica­
no tan destacado como el señor 
Bello disienta de la labor del mi­
nistro. Señala lo ocurrido con 
estas construcciones, calificándo­
lo de disparate económico.

E l señor Bello, desde el micró­
fono, pues su voz casi no se oye, 
dice que su función periodística 
nada tiene que ver con la política 
y prueba de ello es que en cuanto 
se le nombró director de ‘X uz“ 
renunció a la jefatura de la mino­
ría de Acción Republicana.

El señor Llopis pide la palabra
y  se o rig in a n  p rotestas.

El señor Alba: Aquí quien de­
be kablar es el ministro.

El presidente de la Cámara; El 
señor Llopis kabla como diputado 
y no coma director general de 
Primera Enseñanza.

El señor Alba: Si estuviera 
aprobada la ley de Incompatibili­
dades no estaría aquí. (Rumores).

E l señar Guerra del Rio: Qué 
casualidad. Sino es por el señor 
Agustín Rodríguez, aquí no ka- 
bla de escuelas ni Dios.

U n socialista: Qué correcto 
eres, Rafael.

E l señor Llopis consigue ka­
blar. Defiende al ministro de Ins­
trucción Pública y dice que no se 
explica la campaña del señor Be-

LAS SESIONES PARLAMENTARIAS

La obstrucción de los radica­
les dificulta la labor legislativa
D espués de un exten so  período de ru eg os y preguntos, se  
h a planteado el debate so b re  la  co n stru cció n  de edifcios 
e sco la re s  en M adrid.—El señ o r Bello m antien e su d iscre ­
p an cia  con  el m inistro  de In stru cció n  —Los rad ica les  han  
p resen tad o  n u m ero sas enm iendas, que h an  sido rech azas, 
al p royecto  de co n stru cció n  de dos c a r r e te r a s  en Alicante.

lio sobre el costo de los edificios 
esco'ares, pues muckos de ellos 
sólo kan costado 10 ó 12.000 pese­
tas, estando el ministro facultado 
para gastar kasta 30.000.

E l  señor Bello: éY las aporta­
ciones de los Municipios? (Gran­
des rumores).

E l señor Llopis recuerda que 
desde el l4  de Abril de l93l la 
República ka creado 3.881 sec­
ciones escolares, a un precio me­
dio de 13.000 pesetas.

Dice que Madrid pudo apreciar 
y aplaudir que en pocos meses la 
República ka construido l8 gru­
pos escolares. Pero akora resulta 
que a los madrileños se les djce: 
No os mostréis alegres porque os 
kan robado.

Voces de los radicales: Nos­
otros no kemos dicko eso.

El señor Bello: Lo ke dicko yo. 
(Grándes rumores).

E l presidente de la Cámara 
suspende este debate.

Una proposición que 
ch aza

se re -

Se lee una proposición de los 
radicales pidiendo que se ante­
ponga a todo proyecto el de In­
compatibilidades. Califica de es 
cándalo la acumulación de car­
gos y termina diciendo que por 
decoro de la República debe apro­
barse esa ley inmediatamente.

El presidente del Consejo: La 
Comisión dictaminará pronto y 
en cuanto lo kaga se discutirá el 
proyecto, ya que el Gobierno no 
tiene ningún inconveniente en 
ello.

En votación ordinaria queda 
rechazada la proposición por gran 
mayoría de votos.

Sigue la  ob stru cción  de los 
rad icales

Continúa la discusión del pro­
yecto de construcción de dos ca­
rreteras en Alicante.

El señor Abad Conde consume 
un turno en contra al artículo 
primero.

El señor Velao, por la Comi­
sión, rechaza la enmienda.

Puesta a votación se rechaza 
por 12? votos contra 36.

El ministro de Hacienda sube

leea la tribuna de secretarios y 
varios proyectos de ley.

U n secretario lee un crecido 
número de enmiendas al proyec­
to de construcción de carreteras 
en Alicante.

La mayoría protesta.
El señor Guerra del Río: éOs 

molestáis?, pues akora llevo yo 
quince enmiendas más. (Nuevas 
protestas).

E l señor Lerroux abandona la 
Cámara.

E l socialista: íVa a presentar 
más enmiendas el señor Lerroux? 
(Gran escándalo de los radicales).

E l señor Martínez, al pasar por 
su lado el señor Lerroux, le dice 
unas palabras que no se oyen.

El señor Lerroux, indignado,

le dice: Me está usted ofendiendo,! 
Los radicales abandonan sus es­
caños y rodean al señor Lerroux 
E l escándalo es enorme;

E l señor Besteiro ocupa prici- 
pitadamente la presidencia y lo­
gra restablecer el orden.

El señor Armaza consume otro 
turno en contra. Como la Comi­
sión no le contesta, dice: Qué fal 
ta de consideración.

Queda rechazada la enm'enda,
E l señor Martínez Moya pre­

senta y defiende otra enmienda, 
Dirigiéndose a la mayoría le dicei 
A  vosotros os importa muy pocd 
la opinión pública. I

El señor Villanueva defiendf' 
otra enmienda, que también es Te­
chada.

El señor Peire pretende defen­
der otra enmienda, pero el presi­
dente le dice que no puede kacei 
lo porque no la firma.

La defiende el señor Abad Con- 
de. Comienza hablando de lal 
guerra europea.

El ministro de Obras Públi­
cas: Ruego al señor Abad Condi" 
que hable de otro tema menos es­
cabroso. (Risas).

Por gran mayoria de votos 
rechaza la enmienda.

El presidente de la Cáman' 
suspende el debate y levanta li 
sesión a las nueve de la noche.

Los p atro n o s hulleros visitan al se ñ o r A zaña

E n  el Palacio de Buenavista se ha cele-i 
brado Consejo de ministros

Consejo de m inistros
A  las once y media se kan re­

unido en el Palacio de Buenavis­
ta el Consejo de ministros. La re­
unión ministerial ka terminado a 
las dos y media de la tarde.

Al salir el señor
llero los periodistas le kan pre­
guntado si habían tratado de la 
obstrucción de los radicales.

—Sí, kemos hablado de eso, pe­
ro sin llegar a adoptar acuerdo 
alguno.

íY  de la ley que debe regular el 
procedimiento para celebrar las 
elecciones municipales?

—Está sin terminar el 
to.

También kan preguntado los 
periodistas al señor Prieto sobre 
la obstrucción de los radicales y 
ka repetido lo dicko por el señor 
Largo Caballero, añadiendo: La 
obstrucción impide legislar, pero 
no gobernar.

El ministro de Agricultura ka 
facilitado la siguiente nota ofi­
ciosa:

Marina.—Decreto sobre 
nal.

Agricultura. Aprobación de 
expedientes sobre aplicación del 
decreto de intensificación de cul­
tivos en Sevilla y Salamanca.

E l ministro ka dado cuenta 
las gestiones realizadas con loij 
pratronos y obreros mineros ilfl 
Asturias para la solución del coni 
flicto.

Hacienda.—Aprobación de prol
L a r á o 'C a b a -  C a r ta  M u n ic ip a l .  R eor

g a n iz a c io n  de la  in s p e c c ió n  as* 
T im b r e .

E l resto de la nota carece dí 
interés.
Una visita  al señ o r Azafl̂ f

Esta mañana ka estado en f- 
ministerio de la Guerra visitaH
do a l  s e ñ o r  A z a ñ a  u n a  C o m ís íó l  \

proyec- patronos mineros de Asturia¡
¿Una p en a de m uerte?

perso-

Toma cuerpo el rumor que co 
menzó a circular ayer, aseguran 
do que el fiscal en su escrito 
calificación por los sucesos al 
10 de Agosto, solicita para el éf 
neral Cavalcanti la pena 
muerte.

do

Una proposición  de los 
rad icales

La minoría radical ka acora^
p r e s e n ta r  u n a  p ro p o sic ió n ^ ,

la  C á m a r a  s o lic i ta n d o  q u e  el 
b ie r n o  in fo r m e  so b re  la  kuek^fj
de m in e r o s  de A s tu r ia s .
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